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RESUMO 

 

O presente estudo e pesquisa realizado foi em analisar o desempenho técnico dos times 

participantes da final da Europa Champions League Masculina 2020. Foi feito o uso em nosso 

estudo do scout técnico proposto pela LHPR. O instrumento utilizado foi o scout, que mostra 

os erros técnicos de passe, recepção; andadas; faltas técnicas como cartão vermelho e cartão 

amarelo, e também os números de acertos, como quantidade de gols feitos por cada jogador 

em determinada posição na quadra, o scout que será utilizado possui duas dimensões de 

informações técnicas, sendo uma sobre os erros técnicos da equipe e outra dos gols feitos e 

perdidos. O jogo foi analisado por meio do site livre youtube. Os dados foram tabulados em 

planilhas do programa Excel, a analise se deu através das estatísticas descritivas. Notou-se 

que o time da Espanha fez 22 gols na partida, sendo 1 gol na ponta esquerda, 1 gol na 

armação direita, 5 gols na armação central, 2 gols na ponta direita, 5 gols no pivô, 3 gols de 

sete metros e 3 gols de contra-ataque. Percebeu-se que a equipe da Croácia fez 20 gols na 

partida, sendo eles 1 gol de ponta esquerda, 2 gols de armação esquerda, 3 gols de armação 

central, 3 gols de armação direita, 4 gols de pivô 1 gol de ponta direita, 2 gols de contra-

ataque e 4 gols de 7 metros. Concluímos que o desempenho técnico da equipe Espanhola foi 

superior à equipe Croata, onde a equipe da Espanha perdeu menos gols contra o goleiro em 

relação a equipe da Croácia que errou mais gols, acreditando que isso se deu, devido a 

eficácia dos goleiros espanhóis na partida.  
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ABSTRACT 

 

The present study and research carried out was in to analyze the technical performance of 

the teams participating in the final of the Europa Champions League Men's 2020. It was 

used in our study the technical scout proposed by LHPR. The instrument used was the 

scout, which shows the technical errors of passing, reception; walking; technical fouls 

such as red card and yellow card, and also the numbers of hits, such as number of goals 

scored by each player in a certain position on the court, the scout that will be used has 

two dimensions of technical information, one about the technical errors of the team and 

another of the goals scored and lost. The game was analyzed through the free youtube 

site. The data were tabulated in Excel spreadsheets, the analysis was carried out through 

descriptive statistics. It was noted that the Spanish team scored 22 goals in the match, 1 

goal on the left wing, 1 goal on the right frame, 5 goals on the center frame, 2 goals on the 

right wing, 5 goals on the pivot, 3 seven-meter goals and 3 counterattack goals. It was 

noticed that the Croatian team scored 20 goals in the match, namely 1 left-wing goal, 

2 left-frame goals, 3 central frame goals, 3 right-frame goals, 4 pivot goals 1 right-wing 

goal, 2 counterattack goals and 4 7-meter goals. We conclude that the technical 

performance of the Spanish team was superior to the Croatian team, where the Spanish 

team lost fewer goals against the goalkeeper compared to the Croatian team that missed 

the most goals, believing that this happened, due to the effectiveness of the Spanish 

goalkeepers in the match. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O handebol é um esporte que tem mostrando um crescimento relevante no Brasil 

nas últimas décadas, existem várias tentativas reportadas na literatura de tentar 

compreender e ensinar este esporte, tornando-o assim, uma fonte interessante de 

observação científica (MENEZES, 2001). 

A modalidade de handebol, bem como as demais modalidades esportivas 

coletivas, se caracteriza-se através dos processos de informações de maneiras rápidas 

em diferentes situações e é eficaz através da ação consciente e adaptar-se diante de 

novas sinalizações importantes no decorrer do jogo (NOCE et. al, 2012). 

Uma partida pode ser definida por detalhes, uma competição pode ser perdida ou 

vencida pelo mesmo, estes detalhes podem passar despercebidos se não fossem pelas 

análises realizadas, por isso há uma busca constante dos técnicos e dos jogadores para 

essa análise (MENEZES et. al, 2010). 

A análise de jogo é considerada essencial na competição, pois proporciona 

informações a respeito do resultado das tomadas de decisões dos atletas, e pela 

avaliação dessas informações é possível aprimorar o atleta e esse seu processo 

(MATIAS, GRECO 2009). 

Essa análise procura quantificar indicadores que podem explicar as performances 

do atleta e da equipe, sendo relacionados a efetivação e realização (como arremessos e 

passes no handebol), a relação entre os atletas e movimentação de jogo, e da preparação 

física (MENEZES e REIS 2010). 

Especialistas buscam desenvolver instrumentos e métodos que permitam reunir 

informações essenciais sobre o jogo. O processo de análise do jogo tem feito uma 

evolução perceptível ao nível dos sistemas utilizados (GARGANTA, 2001). 

A análise quantitativa está cada vez mais sendo usada em equipes esportivas para 

entender melhor o desempenho de cada atleta. Esse método é usado em diferentes 

esportes (FLÔRES e BALSAN, 2016). 

O scout é necessário e de suma importância para os técnicos, para que eles não 

tomem ações incoerentes em uma partida, com ele o treinador adquire informações 

indispensáveis nos jogos e que também, posteriormente, poderá ser usado para uma 

futura melhora técnica-tática (MACEDO, LEITE, 2009). 

Esse scout técnico de handebol é o meio mais utilizado e reconhecido globalmente 

pela sua eficiência na identificação do rendimento dos atletas, ele possibilita o registro 
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de todas as ações técnicas da partida, dos jogadores e da equipe, permitindo analisar 

assim, o desempenho (CLAUDIA et. al, 2011). 

As informações do mesmo trazem a realidade dos fatos, ajudando o treinador 

alterar a equipe da melhor maneira para vencer uma partida, ele responde em números á 

comissão técnica, que deve atuar diante disso (CALIXTO, 2016). O scout nos permite 

conhecer todas as variáveis do jogo, podendo assim analisar os pontos fracos e fortes do 

time (VIEIRA, 2009). 

Faltam estudos que utilizam o scout para analisar a importância das questões 

técnicas e sua relação com a posição final em campeonatos de elite . Porém, apesar de 

variáveis, o scout pode ser usado como indicador de desempenho da equipe, permitindo 

que as equipes melhorem o treinamento e planejamento para os campeonatos (FLÔRES 

e BALSAN, 2016). 

Portanto, o objetivo desse estudo é analisar o desempenho técnico dos times 

participantes da final da Europa Champions League Masculina 2020 através do scout 

técnico proposto pela LHPR. 

 

 

2 MÉTODOS 

 

 

O presente estudo teve como base uma pesquisa exploratória e descritiva de forma 

a levantar e analisar os dados de cada jogador na partida de handebol da final da EHF 

por meio de um jogo disponível em meio online. A pesquisa contou com uma população 

de atletas de handebol do sexo masculino representantes da seleção da Espanha e da 

seleção da Croácia, no jogo de final do campeonato Europeu de seleções. 

Os pesquisadores utilizaram planilhas para a realização de marcação de forma 

manual (scout) em jogo da final do EHF do time de handebol masculino da Espanha 

contra a equipe da Croácia disponível para acesso público no site e canal do Youtube.  

A análise do jogo aconteceu de forma separada entre os dois pesquisadores e 

consequentemente confrontada as anotações. Em caso de divergência nas marcações, foi 

assistido uma terceira vez com os dois pesquisadores juntos e prevalecendo a marcação 

do pesquisador com maior nível de experiência na modalidade do handebol. 
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O instrumento utilizado foi o scout, que mostra os erros técnicos de passe, 

recepção; andadas; faltas técnicas como cartão vermelho e cartão amarelo, e também os 

números de acertos, como quantidade de gols feitos por cada jogador em determinada 

posição na quadra, o scout que será utilizado possui duas dimensões de informações 

técnicas, sendo uma sobre os erros técnicos da equipe e outra dos gols feitos e perdidos. 

Nos erros técnicos foi analisado o desempenho de: Passe, recepção, andada, 

falta de ataque e invasão.  

Já nos Gols feitos e perdidos será analisada qual a posição do jogador que 

tentou o gol e qual a situação da bola em jogo, se o gol foi marcado com bola em jogo 

ou bola parada em 07 metros. Sendo as opções: Ponta Esquerda, Armação esquerda, 

Armação central, Armação direita, Ponta direita, Pivô, Goleiro, Contra-ataque e 07 

metros, tudo isso foi anotado pelos pesquisadores para o processamento da tabulação 

dos dados. 

Os dados foram tabulados em planilhas do programa Excel, e a análise se deu 

através da estatística descritiva por meio de números absolutos e relativos. 

 

 

3 RESULTADOS 

 

 

Na tabela 1 serão apresentados os resultados dos gols feitos e dos gols perdidos da 

equipe da Espanha em relação a posição do jogador na área da quadra 

Notou-se que o time da Espanha fez 22 gols na partida, sendo 1 gol na ponta 

esquerda, 1 gol na armação direita, 5 gols na armação central, 2 gols na ponta direita, 5 

gols no pivô, 3 gols de sete metros e 3 gols de contra-ataque. 

Observa-se que a equipe da Espanha perdeu 8 gols na partida, esses gols foram 

contra o goleiro e sem sofrer a falta, sendo 1 gol na ponta esquerda, 1 gol na armação 

esquerda, 5 gols na armação central onde houve a maior incidência de erros, 1 gol no 

pivô e 1 gol de contra-ataque, nas posições de ponta esquerda, armação direita, pivô e 

sete metros não houveram gols perdidos. 
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Tabela 01- Gols feitos e perdido por posição do jogador na área da quadra da equipe da 

Espanha. 

ESPANHA Gols feitos por posição do jogador na área da quadra 

Total de gols PE AE AC AD PD PV CA 7M 

22 

100% 

01 

4,6% 

01 

4,6% 

05 

22,6% 

02 

9,1% 

02 

9,1% 

05 

22,6% 

03 

13,7% 

03 

13,7% 

ESPANHA Gols perdidos por posição do jogador na área da quadra 

Total de gols PE AE AC AD PD PV CA 7M 

08 

100% 

00 

0% 

01 

12,5% 

05 

62,5% 

00 

0% 

01 

12,5% 

00 

0% 

01 

12,5% 

00 

0% 

Legenda: PE: Ponta Esquerda. AE: Armação Esquerda. AC: Armação Central. AD: Armação Direita. PD: 

Ponta Direita. PV: Pivô. CA: Contra-Ataque. 7M: 7 Metros 

 

Na Tabela 2 será apresentado os gols feitos e perdido por posição do jogador na 

área da quadra da equipe da Croácia 

 

Tabela 02- Gols feitos e perdido por posição do jogador na área da quadra da equipe da 

Croácia 

CROÁCIA Gols feitos por posição do jogador na área da quadra 

Total de gols PE AE AC AD PD PV CA 7M 

20 

100% 

01 

5% 

02 

10% 

03 

15% 

03 

15% 

01 

5% 

04 

20% 

02 

10% 

04 

20% 

CROÁCIA Gols perdidos por posição do jogador na área da quadra 

Total de gols PE AE AC AD PD PV CA 7M 

13 

100% 

00 

0% 

00 

0% 

07 

53,8% 

02 

15,4% 

02 

15,4% 

01 

7,7% 

00 

0% 

01 

7,7% 

Legenda: PE: Ponta Esquerda. AE: Armação Esquerda. AC: Armação Central. AD: Armação Direita. PD: 

Ponta Direita. PV: Pivô. CA: Contra Ataque. 7M: 7 Metros. 

 

Percebe-se que a equipe da Croácia fez 20 gols na partida, sendo eles 1 gol de 

ponta esquerda, 2 gols de armação esquerda, 3 gols de armação central, 3 gols de 

armação direita, 4 gols de pivô 1 gol de ponta direita, 2 gols de contra-ataque e 4 gols de 

7 metros. A equipe da Croácia perdeu 13 gols na partida, esses gols foram contra o 

goleiro e sem sofrer a falta, sendo 7 gols na armação central, onde se concentrou o 

maior número de erros, 2 gols na armação direita, 2 gols no pivô, 2 gols na Ponta 
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Direita e 1 gol de sete metros, nas posições de Ponta Esquerda, Armação Esquerda não 

tiveram gols perdidos, assim como nenhum gol de contra-ataque também. 

Na tabela 3 serão apresentados os erros de fundamentos tanto da equipe da 

Espanha quanto da equipe da Croácia. 

 

Tabela 03- Erros de Fundamentos da equipe da Espanha e da equipe da Croácia  

Fundamentos - Espanha Fundamentos - Croácia 

Total Passe Recepção  Andada Total Passe Recepção  Andada 

11 

100% 

08 

72,8% 

03 

27,2% 

00 

0% 

09 

100% 

08 

88,8% 

00 

0% 

01 

11,2% 

 

A equipe da Espanha teve um total de 11 erros, sendo eles 8 erros de passe entre 

o time, erraram 3 recepções e não obtiveram andada, que é dar mais de três passos com 

a bola nas mãos. 

A equipe da Croácia totalizou 9 erros de fundamentos durante a partida, sendo eles 

8 erros de passe, 1 andada que é dar mais de três passos com a bola nas mãos, e não 

erraram recepção. 

Na tabela 4 serão apresentados os resultados dos gols sofridos e sua localização. 

 

Tabela 04- Scout de desempenho dos Goleiros das seleções da Espanha e Croácia  

ESPANHA Gols sofridos de acordo com o local de arremessos ao gol pela equipe da 

Espanha 

Total de gols 

sofridos 

0S 0M 0I 1S 1M 1I 3S 3M 3I 

20 

100% 

01 

5% 

04 

20% 

02 

10% 

01 

5% 

05 

25% 

01 

5% 

02 

10% 

02 

10% 

02 

10% 

CROÁCIA Gols sofridos de acordo com o local de arremessos ao gol pela equipe da 

Croácia 

Total de gols  0S 0M 0I 1S 1M 1I 3S 3M 3I 

22 

100% 

00 

0% 

07 

31,8% 

04 

18,2% 

02 

9,1% 

02 

9,1% 

02 

9,1% 

01 

4,5% 

02 

9,1% 

02 

9,1% 

Legendas: 0s-Direito Superior. 0m-Médio. 0i-Esquerda Inferior. 01s-Direito Superior. 01m-Médio. 01i-

Esquerda Inferior. 03s-Direito Superior. 03m-Médio. 03i-Esquerda Inferior. 

 

Na tabela 04 que representa os desempenhos dos goleiros das respectivas seleções 

da Espanha e Croácia, equipes finalistas da EHF 2020, percebeu-se através do uso do 
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scout que a seleção da Croácia não levou gols pelo 0s- Direito Superior um índice total 

de 0%, já a seleção da Espanha levou um gol da seleção croata pelo 0s-Direito Superior 

um índice total de 05%, todavia a seleção da Espanha levou cinco gols um índice total 

de 25%, sendo da equipe da Croácia pela 01m-Médio como a maior quantidade de gols 

sofridos pelo goleiro da equipe espanhola por este ângulo do arco durante a partida, 

porém notou-se que o goleiro da equipe da Croácia superou o maior número de gols 

sofridos pelo goleiro da equipe da Espanha que era de cinco gols pela 01m-Médio, com 

isso o goleiro croata levou sete gols da equipe da Espanha pela 0-Médio um índice total 

de 31,8 % dos gols sofridos por este ângulo do arco no decorrer do jogo da final da EHF 

2020. 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

 

O pesquisador Garcia et. al, (2008), Neste presente estudo trouxe que a equipe 

vencedora é sempre melhor ofensivamente do que a equipe perdedora, apresentando 

valores mais altos relacionados a gol, afirmando o presente estudo onde a Espanha foi 

superior em número de gols do que a Croácia e sagrou-se campeã da competição.  

Apesar da equipe da Croácia ter 100% de acertos, finalizando corretamente os 3 

chutes a gol, e a equipe da Espanha obteve 75% de acerto nos lances de contra-ataque, 

feitos 3 e errando um. O pesquisador Rogulj et. al, (2004), cita como melhor, as equipes 

que usam mais e melhor o contra-ataque do que as piores equipes, contrariando o estudo 

aqui feito, tendo a Croácia como derrotada. 

O pesquisador Antunes et. al, (2013), no presente estudo traz que as equipes 

vencedoras têm um menor número de erros de passe e recepção, contradizendo o estudo 

a seguir onde a equipe vencedora atingiu 11 erros, e a equipe perdedora apenas 8. Salesa 

(2008), cita que o erro de ataque que acumula uma maior sequência são os erros de 

passe e recepção, mas isso se dá em função ao nível do adversário, ou seja, quanto 

melhor o adversário, maiores os erros. No presente estudo apontou-se que a Espanha 

obteve um maior número de erros de fundamentos do que a equipe perdedora Croácia, 

afirmando assim um bom nível técnico da equipe Croata, apesar da derrota. 

Os arremessos errados são fatores determinantes para diferenciar as equipes 

vencedoras das perdedoras. As equipes vencedoras possuem jogadores mais eficazes 
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nos arremessos, devido a melhor condição física (ANTUNEZ et. al, 2013), 

consolidando o atual estudo onde a equipe perdedora apresentou 5 erros de finalização a 

mais do que a equipe vencedora do confronto. 

Modolo et. al, (2018), relatou que o goleiro de handebol possui algumas 

características especificas em sua posição, todavia pode se considerar o último atleta a 

tentar inibir o gol oponente, bem como também é o primeiro atleta a dar início as ações 

ofensivas de sua respectiva equipe. Menezes et. al, (2021), também cita que o goleiro 

deve ser capaz de dividir o arco em situações de ângulos longo e curto para poder 

definir seu posicionamento. Todavia esses ângulos tem uma variação de acordo com 

uma determinada distância entre o goleiro e o atacante que realiza o arremesso em 

diversas situações, bem como arremessos de longa ou de processos de infiltrações dos 

armadores, bem como também os arremessos dos pontas ou dos pivôs e os chutes de 

contra-ataque. 

Neto (2018), diz que a modalidade de handebol, o tempo que o goleiro leva para 

processar sua percepção ao sentido da trajetória da bola e qual a resposta motora hábil 

para fazer a defesa sendo ela baixa, média ou alta inibindo assim o sucesso do ataque da 

equipe oponente. Alencar (2016), relata que o que inibi um gol, acontece devido ao 

relacionamento entre os atletas de linha e o goleiro da equipe. Todavia o goleiro se torna 

o último defensor, cabe ao goleiro lutar contra seu oponente bem como também utilizar 

de ações técnicas e táticas para que o arremesso não seja bem sucedido. Todavia a 

modalidade de handebol contemporâneo se transformou um jogo de velocidade e de 

força, isso ligando-se ao alto índice técnico e tático dos times e consequentemente dos 

jogadores. 

Gonzalez et. al, (2017), relacionou a eficácia dos goleiros com as chances de 

vencer uma partida, citando que é maior a probabilidade de vencer quando se eleva a 

eficácia dos goleiros também destacou que as equipes vencedoras apresentam melhores 

eficácias dos seus goleiros, confirmando esta pesquisa onde os goleiros da equipe 

Espanhola se destacaram, levando menos gols que a Croácia, consequentemente 

defendendo mais arremessos. 

Menezes et. al, (2021), relata que em seu estudo, percebeu-se que com o 

objetivo de limitar-se cada vez mais as ações dos atacantes, todavia os técnicos indicam 

cujo a importância de o goleiro realizar técnicas com características mais especificas e 

fazer ações que visam reduzir os ângulos de arremessos do atacante, todavia essas ações 

resultam no objetivo de reduzir as chances de ação do atacante e induzir a fazer o 
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arremesso em situações não muito favoráveis e de pequena precisão, que pode reduzir 

as possibilidades de gol e aumentar as chances de defesa. Podemos observar que no 

jogo como um todo da final da EHF 2020, os goleiros da seleção da Espanha 

desenvolveram melhor o âmbito de defesas dos arremessos realizados pelos jogadores 

da seleção croata, com isso o desempenho dos goleiros da equipe croata não foi dos 

melhores tendo um desempenho abaixo, prova disso são os 22 gols sofridos da equipe 

adversária da seleção espanhola. 

Menezes (2012), diz que no seu estudo de revisão, o percorrer da etapa ofensiva 

no handebol observou-se diferentes ações nos âmbitos individuais, bem como também 

um número de variabilidade de processos de interações coletivas para marcar seus gols. 

Todavia os atacantes em maneira comum vão em busca de obter-se uma superioridade 

numérica ou então em causar os desequilíbrios corporais momentâneos dos seus 

oponentes que os favoreçam no âmbito de domínio o espaço-temporal-situacional.  

Figueiredo et. al, (2016), relata que é necessário discernir os processos de 

movimentos reais daqueles em que o atleta de linha possa enganar o goleiro simulando 

um arremesso em uma determinada direção e mandar a bola sobre outra direção, o que é 

permitido a partir do processo de percepção de pequenos estímulos recebidos pelo atleta 

de linha, bem como permite que os goleiros consigam realizar essa diferenciação. 

O pesquisador Teles em seu estudo fez uma relação que para poder realizar os 

objetivos de sua pesquisa num jogo de handebol, foi desenvolvido um determinado 

sistema para realizar observações que autorizou fazer registros, bem como também em 

analisar as situações de sistemas ofensivos e defensivos das equipes nos últimos 10 

minutos do jogo de handebol (TELES et. al, 2015). Com isso percebeu-se que nos 

últimos 10 minutos do jogo da final da EHF 2020, o desempenho das seleções da 

Espanha e da Croácia, em situações ofensivas e defensivas foram diferentes, pois a 

equipe da Espanha em um determinado momento da partida nos 10 minutos finais 

estava jogando de forma mais defensiva, levando mais pressão da equipe da Croácia, já 

a seleção croata nos últimos 10 minutos de jogo estava propondo o jogo de uma forma 

mais ofensiva e intensa contra a seleção da Espanha, porém nos últimos 03 minutos do 

segundo tempo de jogo a equipe da Espanha reagiu e conseguiu intensificar seu jogo de 

forma ofensiva e virar o jogo contra a equipe da Croácia num placar de 22x20 sendo 

esse o placar final da partida.  

O número total de situações de contra-ataques realizados nos 10 minutos finais 

da partida revelou um índice significativo com o placar final. As equipes derrotadas 
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organizaram um maior número de contra-ataques, comparando com as equipes 

vitoriosas, de maneira mais concreta, com uma classe de três ações de contra-ataques 

interliga-se de uma maneira positiva com o revés, bem como também de maneira 

negativa com a vitória (TELES et. al, 2015). 

 Os pesquisadores deste presente estudo sofreram dificuldades em encontrar 

artigos relacionados ao scout e análise de jogo de handebol em português, bem como 

também ouve uma dificuldade em encontrar artigos que se baseiam em estudos 

desenvolvidos com análises realizadas em jogos oficiais para que depois pudessem ser 

realizado um artigo relatando os desempenhos de atletas de equipes de handebol, no 

qual poderia estar relatando o desempenho dos jogadores de linha, e os goleiros, quais 

as diferenças por exemplo de performance técnica de uma equipe para outra, qual 

equipe teve uma performance esportiva técnica melhor e com números acima do 

esperado, e qual equipe teve sua performance esportiva técnica abaixo com números 

baseados nas estatísticas coletadas no decorrer do jogo. 

 A recomendação para futuros estudos é investigar artigos nas línguas inglesas e 

espanhola onde o conteúdo é rico em informações, por mais que para o presente 

trabalho, tenha sido utilizado estudos nas línguas inglesas e espanholas por meio de 

tradução online, bem como também que graduandos em Educação Física possam vir a 

desenvolver novas pesquisas mais aprofundadas que objetivam o desempenho técnico 

de atletas praticantes de handebol no alto rendimento e em contribuir com estudos que 

traz novos resultados científicos para auxiliar as comissões técnicas e seus atletas sobre 

o desempenho e performance técnica dos seus praticantes na modalidade de handebol. 
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5 CONCLUSÃO 

 

 

Concluímos que o desempenho técnico da equipe Espanhola foi superior a equipe 

Croata, onde a equipe da Espanha perdeu menos gols contra o goleiro em relação a 

equipe da Croácia que errou mais gols, isso se dá, devido a eficácia dos goleiros 

espanhóis na partida. Os erros de fundamentos não foram fatores determinantes no 

resultado da partida, pois a equipe Espanhola teve um número maior de erros de 

fundamentos comparada a outra equipe e consagrou-se Campeã. 

O scout é de suma importância para quantificar os erros e acertos dos atletas, e 

poder analisar se o desempenho técnico de cada um está em concordância com o que é 

pedido, para futuramente ser trabalhado nos treinamentos essas limitações de cada 

jogador, ou ainda se preparar taticamente em relação ao desempenho dos adversários. 
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